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As cidades, as nações e os reinos devem reger-se por um poder comum a todos eles, para a 

manutenção da paz 

 
�Um dos principais gibelinos, partidários do Imperador, contra os defensores do poder do 
Papa, os chamados guelfos.  
�Nasce em Florença no seio de uma família papista, vivendo um tempo de turbulência, 
quando este grupo se divide entre os brancos, burgueses, e os negros, populares. São estes 
tomam o poder em 1310 e Dante, ligado aos primeiros, já é obrigado a partir para o exílio. 
Contudo, já em 1313 se assume como gibelino 
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